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Gente da Beira é um conceito. Um modo diferente de 
ver, viver e agir diante dos enfrentamentos cotidianos. 
Gente da beira é um compromisso com a natureza, com 
a sustentabilidade e com a diversidade. É compromisso 
com as nossas comunidades. Uma idéia para vestir, 
para pensar e fazer pensar. É para ser diferente. Gente 
da beira é senso de comunidade, referencial cultural e 
sentido de pertencimento, comum, de todos e todas.

Ivan Therra e Grupo de Cultura Popular Kikumbí na II Salina da Canção

Ivan Therra e o Grupo de Cultura Popular Kikumbí, representaram a nossa Cidreira e o 
Balneário Pinhal levando ao palco da II Salina da Canção a música “Tambores” de Ivan Therra. 
Uma referencia as culturas de origem africanas do nosso litoral, destacando a manifestação 
dos Maçambiques do Morro Alto. Compondo o Grupo Kikumbí estiveram: Lizzi Barbosa, 
Vinícius Lara, Mauro Gil, Jas Vasconcelos, Brayan Di Carvalho, Duka Petuel e Badá do Túnel. 
Um excelente momento de registro, valorização e divulgação da nossa música praieira neste 
que está se tornando, cada vez mais, um dos palcos mais importantes da manifestação cultural 
do estado do Rio Grande do Sul.  

Estão abertas as inscrições para as Oficinas de Cinema do 
Ponto de Cultura Flor da Areia. Dando continuidade ao Projeto 
Cinemar, o Ponto de Cultura Flor da Areia convida a todos e 
todas das nossas comunidades praieiras a participar das 
produções cinematográficas que serão realizadas durante o 
ano de 2015, tendo locações em Cidreira e Balneário Pinhal. 
Serão ministradas oficinas de roteiro, direção, arte, som, 
produção e edição em tecnologias digitais. As produções serão 
realizadas com atores locais e com produção local. “Fazer 
cinema é uma loucura, e é nessa loucura que embarcamos 
para viajar, realizar e mostrar as histórias do nosso cotidiano e 
da nossa cultura praieira”, disse o Diretor Ivan Therra.

A novíssima ciclofaixa vai desde o centro até o Parque dos 
Pinus cruzando a Av. Fausto B. Prates. Foi excelente a idéia da 
Prefeitura de Cidreira de implantar uma ciclofaixa em nossa 
cidade. Já está favorecendo as pessoas de nossas 
comunidades que se deslocam do bairro para o centro para 
trabalhar. Além de facilitar o trânsito dos trabalhadores de 
nossa praia, também incentiva o uso da bicicleta, o que é 
saudável não só para o ciclista como também para o meio 
ambiente. Menos poluentes e vida mais saudável. Ótima a 
ideia de implantação da ciclofaixa em Cidreira. Agora podemos 
evoluir e tratar de expandir essa idéia para os outros bairros 
como Salinas e Costa do Sol. Com a ciclofaixa estaremos 
começando a pensar a cidade para o futuro sustentável.

A ciclofaixa já está sendo utilizada
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DIA DA MULHER

 Novo Ano, novas comemorações...ou nem 
tão novas. Mais um 8 de março chegou e com ele 
as inúmeras exaltações às qual idades 
decorativas da mulher no mundo.

Eu prefiro lembrar e conhecer as lutas de 
todas as mulheres que abriram caminho para 
que eu pudesse falar livremente sobre tudo e todos, mesmo que ainda 
carregue os rótulos machistas, posso e devo me manifestar contra eles.

Todos os dias me deparo com mulheres agindo como se fossem 
inimigas, numa competição ferrenha por um lugar nas boas graças do 
patriarcalismo. O machismo continua nos colocando umas contra as 
outras e muitas de nós ainda não percebe isso.

Desejo que nesse dia 8 de março, mais mulheres percebam as 
armadilhas do machismo e conheçam a sororidade. O que é isso?

SORORIDADE é um pacto de fraternidade entre as mulheres que se 
reconhecem irmãs. É aliar-se, partilhar e principalmente mudar (e mudar-
se) a sua própria realidade como mulher se libertando das diferentes 
opressões a que somos sujeitas. Nada mais é, que uma dimensão ética, 
política e prática do feminismo contemporâneo.

Que nesse Dia da Mulher, mais mulheres sejam empoderadas, por toda 
a luta das que já se foram, por todo o sofrimento das que abriram as portas.

ANO LETIVO

As aulas recomeçaram e desejo aos estudantes de Cidreira um ano 
letivo de muitas aprendizagens, trocas de experiências e boas relações.

É importante que as famílias participem das decisões escolares, 
acompanhem o desenvolvimento de seus filhos.

BOIZINHO DA PRAIA

E o Boizinho tá crescendo, nossas crianças e adolescentes foram se 
apresentar no Instituto Federal em Osório, na abertura do ano letivo. Mais 
uma atividade cultural respeitada e que carrega o nome da nossa praia de 
forma positiva. Parabéns galera, vocês são ótimos.

SALINA DA CANÇÃO

No Palco da Salina da Canção, a música Tambores, de Ivan Therra!!! 
Mais uma pegada da nossa gente mostrando o que temos de melhor. Os 
filhotes juntos no palco, para orgulhos dos pais e mães babões. Música, 
alegria e uma homenagem ao Mestre Julinho. «Estemos contentes, 
estemos alegres. A nossa festa começou.» E a festa foi toda nossa no 
palco e na concentração.

 FIM DE TEMPORADA
 Acabou a temporada, ficando aqui o resultado.
Para o comércio em  geral, o resultado foi muito 

bom, pois os veranistas vieram em massa e 
trouxeram bastante dinheiro para injetar na nossa 
economia. Ninguém pode reclamar. Todo mundo 
ganhou dinheiro e fez negócios. Se tem alguém 
reclamado é por costume. Ficaram alguns 
problemas costumeiros, tais como lixo amontoado 
em diversos locais do município, cachorros e gatos abandonados, etc. Mas 
o resultado geral é bom. Temos que nos preparar para a próxima temporada 
para receber melhor os veranistas e visitantes. E, não demora quase nada. 
Preparem-se. A temporada 2016, já está chegando.

II SALINA DA CANÇÃO
O município vizinho, Balneário Pinhal, realizou o Festival de Música 

Salina da Canção pelo segundo ano e novamente foi sucesso total. Cidreira 
se fez representar com a Música Tambores de Ivan Therra. Espetáculo 
garantido, principalmente pelo grupo de jovens atuando no palco, pela 
primeira vez. Parabéns Balneário Pinhal pelo belo Festival e Cidreira pela 
bela participação.

CIDREIRA BARRIGA VERDE
No mês de março grande parte da população de Cidreira vai para Santa 

Catarina, férias e descanso. Barbada, ganham seus dinheiros aqui e 
gastam lá. Estamos engordando a já robusta economia do estado vizinho e 
emagrecendo a nossa. São coisas da vida, mas o descanso é merecido.

ELEIÇÕES 2014
Tem gente que ainda está esperando o terceiro turno da Eleição 

Presidencial e tem até gente falando em  golpe de estado. Não tem terceiro 
turno e golpe de estado, só faria o Povo sair às ruas para ver o seus votos 
respeitados. Na democracia é assim: A maioria vence e a minoria 
derrotada, aguarda a próxima eleição e tenta colocar candidatos melhores, 
para vencer. É assim que funciona e não tem outra maneira de se fazer 
democracia.  O contrário não é democracia é golpe, e golpe nunca mais!

Esta gente que ainda está aí na grande política, é a mesma que apoiava 
os milicos do Golpe Militar. E, eu fico admirado ao ouvir de algumas 
pessoas que: Preferiam o tempo da Ditadura. Mal sabem ou não querem 
saber que a maioria das mazelas do Brasil, foi criada na Ditadura e as 
mesmas raposas que mandavam, naquele tempo, ainda estão aí, 
mandando e desmandando senão vejamos: De onde vem os Sarneis, os 
Neves, os Calheiros, os Richas e tanto outros. As Empreiteiras envolvidas 
na Lava Jato, são as mesmas daquela época e assim por diante. Sem falar 
nos mortos, exilados, crianças roubadas por militares separadas de seus 
pais e que até hoje não se sabe onde andam. Os maiores crimes da história 
do Brasil ocorreram no período da Ditadura. Portanto não me venham falar 
em golpe, pois fomos à luta em 64 e nada me custa voltar à luta novamente. 
Chega de falar em golpe. O Brasil precisa de democracia, mesmo ainda 
tendo que fazer alguns ajustes. Só fala em ditadura que não perdeu 
nenhum familiar ou amigo, durante a Dita... Dura!

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA! 

É nós da Praia!
Eis que findou o verão... Daí aquele povo todo que vem de tudo quanto é 

canto do Rio Grande já se mandou... com seus pilas, barulhos, vontades e 
humores. Então ficamos nós que somos da praia. Ruas calmas, tranquilas, 
bem menos barulhos, bem mais sons da natureza. Até parece que o mar tá 
ronronando mais alto, feito gato dengoso ganhando carinho.

A grande questão que envolve a todos e todas de nossas comunidades 
é como podemos fazer para criar modos de atrairmos mais pessoas para a 
nossa cidade durante os longos e dolorosos meses de invernão. 
Entendendo por invernão, tudo o que não é verão! Este é o grande 
paradigma a ser quebrado pelo Poder Público, pelos comerciantes, pelas 
comunidades, pelos 3º setor, enfim por nós da praia.

E o mais interessante é que inventamos eventos e outras efemérides 
para atrair pessoas para a nossa cidade fora da temporada. E se por acaso 
isso der certo então teremos muita gente, confusão, barulhos, trânsito, lixo 
e muito mais dinheiro para a cidade.

São os prós que nem são tão prós e os contras que muitas das vezes 
nem são tão contras. Somos nós da Praia! É nós da praia! Gente da Beira!



* Vamos fazer Cinema na Praia? Inscrições abertas para as oficinas de 
roteiro, direção, som, arte, produção, edição e finalização. Envie Email 
para: jornalomarisco@gmail.com flordaareia@gmail.com ou ainda, 
acultura.litoral@gmail.com Participe!

* Ivan Therra e Grupo de Cultura Popular Kikumbí representando as 
cidades de Cidreira e Balneário Pinhal, levaram a musicalidade original da 
região praieira gaúcha ao palco da II Salina da Canção.

* O novo gerente da CEEE no Litoral Norte, José Antonio Corrêa de 
Andrade, tomou posse em evento na Câmara de Osório.

* O Encontro de sensibilização turística realizado pela Turismóloga 
Ângela Ferreira da AssesTur, obteve boa participação da comunidade e 
presença atenta da secretária e turismo Lena Sessim e de sua equipe.

* Pedagogas de Cidreira, egressas da Uergs - Cidreira, são 
aprovadas para o curso de pós graduação em Atendimento Educacional 
Especializado na Uergs - Litoral Norte. Parabéns gurias! A Luta continua!

* O Boizinho da Praia está com as portas abertas para todo@s que 
quiserem saber sobre a nossa cultura praieira, para quem quiser aprender 
a tocar violão, cantar, dançar e fazer produções de audiovisual! Os 
Encontros são aos sábados a partir das 10h na Escola Herlita! É só chegar!

* As comunidades praieiras passam a contar com mais qualificação 
profissional e bem-estar social, a partir da inauguração do Balcão Sesc/ 
Senac Balneário Pinhal. O espaço fica na SAPP e já está aberto!

* Hospital de Osório volta a funcionar totalmente e está pronto para 
atender todas as comunidades da região.

* A acadêmica de Psicologia, Natália Boeira Schumacher foi 
coroada representante de Cidreira e estará disputando em abril a semifinal 
do Miss RS 2015,promovido pelo Grupo Bandeirantes de Comunicação.

* O livro "Imagens do meu Rio Grande do Sul antigo e seus 
vizinhos" de Bruno Martins Farias, está à venda nas praias do litoral norte 
gaúcho. Adquira já o seu!

* Foi Excelente o VII Rodeio Interestadual do Balneário Pinhal com 
ótima participação da gauchada que gastou o laço na cancha e o taco da 
bota nas bailantas.

* Vem aí o Rodeio de Cidreira! No Parque de Rodeios do CTG 
Vaqueanos do Litoral, na Fortaleza! Vamos participar!

* O Projeto Boizinho da Praia foi convidado a fazer uma 
apresentação da cultura popular praieira gaúcha no IFRS - Instituto Federal 
- Osório. Estava muito boa a participação da nossa gurizada!

* Está sendo produzida a Ciclofaixa de Cidreira que passa a central e 
vai desde o centro até o Parque dos Pinus. Ótima iniciativa da Prefeitura!

* Está ficando um espetáculo a imagem do santuário de Iemanjá. 
Esperamos para breve a inauguração do espaço destinado às culturas de 
matriz africana em nossa praia.

* Tempo da Mulher da Praia! Lutas, avanços e mais lutas! 

* O lixo produzido no verão e o que ainda está sendo produzido 
continua sendo colocado em local irregular, no meio das dunas, na estrada 
do ginásio, perto da lagoa. E o MP? E a Patram? E o Ibama? Ninguém?

* As comunidades de Cidreira continuam sem Pasta e sem 
Representante para assuntos da cultura. Os nossos políticos continuam 
achando que a nossa cultura não tem a mínima importância.

* As perspectivas políticas de Cidreira não são muito iluminadas.
* Os movimentos políticos são da situação, cooptando a secretária de 

turismo e alguns pequenos, enquanto a oposição continua o mesmo ranço.
* Por que será que as pessoas de Cidreira nunca são convidadas para 

discutir e apresentar sugestões e soluções para os problemas da cidade?
* Será que a possibilidade de participação das comunidades 

decidindo a vida da cidade incomoda tanto assim o poder público?
* O Atendimento da Agência dos Correios de Cidreira está sofrível! 

Comunidade reclama e até agora nada de melhorar.
* Asfalto de Eleição... Asfalto de Empreiteira... Já ouviram falar?
* A nossa gente de Cidreira tem o direito à Cultura. Temos direito a 

assistir e a participar de peças teatro. Temos direito de ouvir e participar de 
espetáculos musicais. Temos direito de construir e usufruir das nossas 
festas e culturas populares. 

* A obrigação de possibilitar o acesso das nossas comunidades à 
cultura é da Prefeitura!

* A aparição do baixinho em uma janta com partidários da rainha e 
jurando que é candidato à prefeito em Cidreira causou inquietação geral.

* O Dindo, presidente da Associação Beira Mar, foi fazer a sua luta em 
outros planos, em outras comunidades. Valeu pela Luta!

* Temos prédio da Farmácia Pública, porém não temos remédios. 
Temos prédio dos PSFs, porém não temos médicos. Temos prédios das 
Escolas, porém não temos educação. Temos políticos, porém não temos 
políticas! Temos vereadores, porém não temos participação!

* Ridículos os movimentos dos coxinhas que servem de massa de 
manobra dos poderosos, querendo dar um golpe na democracia do Brasil.

* É gigantesca a falta de conhecimento histórico e de inteligência 
dos energúmenos que propalam a volta da ditadura militar no Brasil.

* Você que mora em Cidreira sabe de onde vem a água que é 
consumida diariamente pela nossa cidade?

* E vc sabe para onde vai a água que já foi utilizada? Pensem nisso...       
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É ótima a
Delegacia

de
Atendimento...

...Especializado
à Mulher,
aqui em

Cidreira...

Pena que
termina...

O que tá aí...
ou 

a rainha...

...ou o
baixinho...

...Tá difííícil!!!
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Ivan Therra e Grupo de Cultura Popular Kikumbí estiveram representando 
as cidades de Cidreira e Balneário Pinhal no palco da II Salina da Canção. 
Levando a música “Tambores” de Ivan Therra, o grupo levou ao público 
presente a alegria, as cores, o ritmo, os tambores e toda a magia da cultura do 
povo que vive na beira do mar dos gaúchos.

Destacando a riqueza da contribuição das culturas de matriz africana para 
a construção do pensamento social e cultural do nosso litoral, Ivan Therra e 
Grupo Kikumbí elevam os tambores de maçambique, tambores de treme-
terra, massacaias e xequerês, com seus sons e toques primitivos.

Desenvolvendo as questões de identidade das comunidades praieiras 
gaúchas, a música da praia vem registrando as peculiaridades, as 
singularidades e toda a força do imaginário popular típico da região praieira. 
Esse trabalho que vem sendo desenvolvido pelo cientista social Ivan Therra e 
pelo coletivo de artistas da Grupo de Cultura Popular Kikumbí é cada vez mais 
conhecido e destacado pelas instituições culturais do RS e do Brasil. Ivan 
Therra e Grupo Kikumbí preparam a gravação do 2º CD da Música da Praia. 

Ivan Therra e Grupo de Cultura Popular Kikumbí

Ivan Therra e Grupo de Cultura Popular Kikumbí

Ivan Therra é o compositor de “Tambores”

1º Lugar - Fraco das Idéias de Piero Ereno e Túlio Souza)

Melhor Intérprete para Flávio Hansen  

Compondo o Grupo de Cultura Popular 
Kikumbí estiveram no palco: Ivan Therra - voz 
e violão, Lizzi Barbosa - voz e pandeiro, 
Mauro Gil - Gaita, Vinícius Lara - Percussão 
Geral, Badá do Túnel - Bateria e as crianças: 
Jas Vasconcelos - tambor de maçambique, 
Brayan Di Carvalho - tambor de treme-terra e 
Duka Petuel - massacaias e xequerês. 
Sempre  fo rmando novos  ar t i s tas  e 
conhecedores das culturas populares da 
região praieira gaúcha o Grupo Kikumbí 
prima por levar ao palco a gurizada da praia, 
para cantar, tocar, se divertir, conhecer e para 
ser aplaudida.

A II Salina da Canção fez uma justa 
homenagem ao nosso “Mestre Julinho” que 
há pouco foi tocar seus tambores em outras 
areias. Foi criado o Troféu “Mestre Julinho” 
para premiar a melhor música da cultura do 
litoral. Para entregar a premiação estiveram 
no palco do festival a Tia Vera, o Cristiano e a 
Cristiana, esposa e filhos do Mestre Julinho. A 
excelente música do Mestre Catuípe foi a 
ganhadora do troféu Mestre Julinho, com 
interpretação de Catuípe Jr. e Cléa Gomes. 
Gente da praia fazendo cultura da praia.

OS VENCEDORES DA II SALINA

1º - Fraco das Idéias (Túlio Souza e Piero 
Ereno) Piero Ereno

2º - Completude (Rodrigo Duarte) Flávio 
Hansen

3º - Tambores do Litoral (Carlos Catuípe 
e Mário Amaral) Catuípe Jr e Cléa Gomes.

Tema Balneário Pinhal Na paisagem do 
Pinhal (Érlon Péricles)

Tema do Litoral Tambores do Litoral
Tema Campeiro Completude
Música Popular Viva o Litoral Gaúcho 

(Nenito Sarturi)
Melhor Arranjo Fraco das Idéias
Melhor Instrumentista - Ottoni de Leon
Melhor Intérprete Flavio Hanssen

Mestre Julinho dos Kikumbís (foto: acervo da Casa da Cultura do Litoral)

Troféu Mestre Julinho dos Kikumbís (foto: Turismo Balneário Pinhal)



No mês  da  mu lhe r  es tamos 
propondo um investimento no seu 
desenvolvimento pessoal e para tanto 
u m  e n c o n t r o  c o m  a  l e i t u r a  é 
fundamental. A Leitura é um dos 
maiores e mais valiosos tesouros que 
podemos desfrutar. Nesta edição vamos 
poder conhecer um pouco mais da 
escritora Isabel Vasconcellos e suas 
obras, com destaque para o grande 
sucesso “ Todas as mulheres são 
Bruxas”. Então... Vamos?!

Neste mundo construído sob a ótica do 
ceticismo científico como é pensar e comunicar 
com as mulheres falando de bruxas?

Eu diria que o ceticismo científico está muito 
mais presente no Universo Masculino do que no 
Feminino. Quando digo que todas as mulheres são 
bruxas, os homens pensam na bruxa feia e má e as 
mulheres logo percebem que o “bruxa” aqui se 
refere aos sentidos e sentimentos intuitivos que 
elas tem e reconhecem, coisa da qual os homens (a 
maioria) nem desconfiam.

Dentro dos seus estudos você conseguiu 
captar qual o momento e em que circunstâncias 
as mulheres esqueceram que são bruxas? 

Mulher alguma quer morrer na fogueira, nem no 
sentido literal, nem no figurado. Os poderes 
intuitivos e os conhecimentos das mulheres da 
baixa idade média, dos povos chamados “bárbaros” 
como os celtas, que foram conquistados pelos 
romanos cristãos, assustavam os conquistadores. 
Mulheres vivendo numa sociedade que as 
considerava complemente iguais aos homens, em 
termos de capacidade, sexo ou competência 
política, absolutamente não combinava com a 
filosofia de vida dos conquistadores, para quem as 
mulheres eram “depositárias do pecado” e seus 
poderes, demoníacos. Liberdade sexual também 
não estava nessa cartilha e muito menos 
independência. Por isso essas mulheres livres e 
sábias foram taxadas de bruxas e condenadas a 
morrer nas fogueiras da inquisição católica.

Os segredos, os conhecimento das bruxas, 
a respeito da saúde das comunidades está 
sendo de algum modo resgatado?

Está. Hoje já se pesquisa seriamente, em 
centros acadêmicos respeitáveis como a USP e em 
laboratórios comerciais que se dedicam à 
fabricação de medicamentos, a eficácia dos 
fitoterápicos. Sabe por que as bruxas, distorcidas 
pela visão católica, tem caldeirões? Porque essas 
mulheres “bárbaras” manipulavam as ervas e 
tinham grande conhecimento do poder curativo 
e/ou paliativo delas. Hoje, temos os fitoterápicos.

A bruxa é entendida, hoje, como um símbolo do mal. Como esta figura de 
mau agouro poderá ser resignificada e de que modo ganhará nova identidade 
e identificação com as mulheres de hoje?

Posso responder a isso com a mesma resposta que dei à sua primeira pergunta. 
Não acredito que seja unânime esse entendimento que você coloca. A bruxa dos 
estúdios Disney, do recente sucesso cinematográfico, A Bela Adormecida, é uma 
“bruxa moderna”, uma mulher como qualquer outra, que traz em si, como trazemos 
todos nós, seres humanos, o Bem e o Mal imbricados.

Considerações da autora e alguns toques de Isabel Vasconcellos para a 
nossa gente da beira da praia. Falando de mulheres e bruxas...

É muito importante para as mulheres de hoje o entendimento de como o sexo 
feminino foi reprimido pela sociedade em todas as suas capacidades. 
Compreender a história da repressão das mulheres é libertar-se dos grilhões que 
fazem com que muita gente – tanto homens quanto mulheres – ainda acreditem que 
as mulheres são frágeis, que são menos racionais, que – ainda que sejam 
economicamente independentes – precisam de um homem ao lado e precisam da 
maternidade para se realizarem. Tudo isso é uma grande balela. É uma mentira 
inventada para controlar as mulheres e, principalmente, para dominá-las e não 
correr o risco de ter, na barriga da sua mulher, o filho de algum vizinho. Toda a 
repressão ao sexo feminino tem base na sexualidade. Tem base na invenção da 
monogamia (apenas para mulheres, porque os homens sempre tiveram quantas 
mulheres quisessem ter). A monogamia apareceu no planeta quando apareceu a 
propriedade e, por isso, por causa da herança, era preciso garantir a paternidade. 
Mas, hoje... temos teste de DNA... (risos). Quando a mulher se perceber como um 
ser completo, sem necessidade de se “complementar” pelo homem, homens e 
mulheres serão muito mais felizes juntos, unidos pelo amor e não mais pelas 

E por
Falar em
Mulheres
e Bruxas



comunidade6
Rincão dos

Balneário Pinhal - RS
Cultura e Tradição Gaúcha

E a gurizada do Rincão dos Mamelucos ganhou muitos 
troféus por sua dedicação, destreza e principalmente pelo 
divertimento que é brincar de fazer a conhecer cultura e 
tradição gaúcha no Balneário Pinhal. A iniciativa do Produtor 
Cultural Daniel Maíba teve amplo apoio das comunidades e 
agora sempre que dá, e as vezes quando não dá também, eles 
se reúnem a convidam todos e todas para brincar de fazer 
cultura gaúcha da melhor qualidade.

É enorme a expectativa 
das comunidades praieiras e 
das casas de matriz africana 
da nossa cidade em torno do 
t é r m i n o  d a s  o b r a s  d o 
santuário e principalmente 
para ver como vai ficar a 
imagem de Iemanjá com mais 
de 8 metros de altura que está 
sendo construída no Parque 
das Dunas, próximo ao antigo  
Terminal  Turíst ico,  local 
tradicional de força, devoção e 
fé do povo da beira da praia.

“Queria ter muita rosa, branca e azul prá te dar
       Queria ter um barquinho enfeitado de perfume
             Escrito com os meus queixumes pedindo prá me ajudar”

Da música “Sete Ondas” de Ivan Therra, Jociel Lima e Emanuel Santos

E a gauchada se divertiu 
prá valer com as provas 
campeiras, o tiro de laço, as 
gineteadas e também com as 
e x c e l e n t e s  a t r a ç õ e s 
artísticas. Ótimos espetáculos 
musicais e bai lantas de 
levantar polvoadeira do chão. 
Os gaúchos e gaúchas se 
encontraram e a alegria foi a 
tôn ica neste espaço de 
campereadas encravado na 
parte mais linda do túnel 
verde. Natureza e tradição 
enlaçados pela cultura!

Ana Clara Ogando coordena a educação
na Amlinorte - Famurs

A educadora Ana Clara Ogando foi eleita por unanimidade 
como a nova gestora da educação da Amlinorte - Famurs, para 
o biênio 2015/2016. Muitos são os desafios a serem vencidos 
para que tenhamos a oportunidade de oferecer para a nossa 
gurizada uma educação com maior acesso e de cada vez 
melhor qualidade. Por isso, com Ana Clara Ogando, 
acreditamos que teremos grandes avanços no modo de 
construir pensamentos para uma educação libertadora para a 
criançada da nossa região.

Uma das reivindicações 
da nossa região, destacadas 
no pleito do Corede, foi sobre 
o turismo. Para tanto a 
turismóloga Ângela Ferreira 
da Assestur promoveu um 
encontro com o objetivo de 
conhecer as realidades, as 
p o t e n c i a l i d a d e s ,  a s 
dificuldades e as soluções 
pensadas para o turismo de 
Cidreira. Agora, espera-se 
os resultados das ações.

“O Prefeito Palharin destacou os anos 
de parceria com o SESC em eventos de 
esporte, cultura e lazer, e que estarão 
fortalecidos a partir de agora. “Pontos de 
atendimento como o Balcão Fecomércio 
RS/Sesc/Senac auxiliam na formação 
profissional e na qualidade de vida das 
pessoas”, disse o presidente do Sistema 
Fecomércio-RS, Luiz Carlos Bohn. 

Rádio O Marisco

98.9FM

Vamos Fazer Cinema na Praia? Inscrições Abertas! Email: flordaareia@gmail.com / 3681.3456



15 de Março – EU NÃO VOU! Neste 
dia estão marcados, manifestos e 
c a m i n h a d a s  p e l o  p e d i d o  d e 
impeachment da Presidente Dilma (PT). 
Pois deixo claro que, EU NÃO VOU, eu 
j á  f u i ,  e m  o u t u b r o  e  v o t e i 
democraticamente em quem eu quis, o 
resto é golpe!

Sartorão da Massa – Incrível, ele conseguiu deixar em 60 dias, 
todos preocupados com o estado, alegando a falta de dinheiro, mas 
concedendo aumento aos deputados, juízes, promotores e a ele 
próprio. Criou uma secretaria para a sua esposa poder receber um 
alto salário e diz que o salário dos funcionários públicos devem ser 
parcelados em até 3 vezes. Nunca houve um governo do PMDB, 
neste estado, que fosse tranquilo!

Hora Extra – O corte atingiu a BM e PC, fazendo com que os 
policiais comecem a trabalhar somente no horário de expediente. 
Estamos em véspera do caos.

Salários – Devem ser parcelados em 3 vezes para os 
funcionários públicos estaduais que ganham mais de 4 mil reais 
mensais. Mas o MP, Assembléia, secretários, governador e sua 
esposa receberão salário integral.

Eleições – Em 2016 teremos eleições municipais e temos dois 
nomes da oposição com condição de vencer a eleição, mas com 
certeza somente um irá concorrer. Impossível os dois concorrerem, 
um contra o outro e juntos então! 

Eleições I – Tem outros tentando um espaço, mas como 
conhecemos nossa aldeia, sabemos que será difícil para eles a 
eleição para vereador.

Oposição – Os partidos estão perdidos na cidade, alguns 
sonhando com convite para participar do governo e outros sem 
saber quem apoiar na oposição.

  
Oposição I – A realidade é que se não estiverem todos unidos 

em busca da vitória e mudança radical na forma de administrar este 
município, perdem novamente!

Oposição II – Todos são bonitos e tem capacidade para 
administrar a cidade, mas infelizmente para ter êxito na eleição é 
preciso união e humildade, para aceitar o que tem mais votos na 
cabeça de um frentão capaz de derrotar a máquina pública.

Segurança – A situação vai ficar muito ruim nos próximos 
meses, preparem-se!

Da Frase – “O ser humano quando age com má-fé sempre 
coloca a culpa de determinada situação em outro, evitando com 
isso o enfrentamento da sua própria condição ou responsabilidade. 
Isso ele faz sem nenhuma angustia, sem senso ético”. 
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Pois a nossa Cidreira recebeu todo esse dinheirão durante o ano 
passado. Essa grana toda é para ser investida na cidade, para a 
comunidade e em pastas específicas. Daí fica uma pergunta no ar... Alguém 
aí viu a mudança resultante destes investimentos em nossa cidade?

Reparem que a pasta da Assistência Social e a Saúde receberam juntas 
mais de 2,3 Milhões de Reais. Temos médicos? Temos especialistas? 
Temos Remédios? Temos atendimento de qualidade?

R$150.000,00 para a Cultura? Onde?
Espantosamente recebemos 150 Mil Reais para a Pasta da Cultura! Mas 

nós nem temos Pasta da Cultura! Não temos Dirigente Municipal de Cultura 
há mais de 10 anos! Então onde foi parar essa grana toda que o Governo 
Federal enviou para Cidreira? Alguém sabe? Vamos perguntar! 

Quando não existe manutenção a 
tendência é que os brinquedos apodreçam 
e transforme-se em perigo constante para 
as crianças que gostam da pracinha. E Não 
é apenas a pracinha da concha que está 
em péssimo estado de conservação, temos 

vários brinquedos em outras praças que estão em estado lastimável e 
podem ferir com gravidade as nossas crianças. Não só as pracinhas mas 
as academias também não estão recebendo manutenção abrindo 
possibilidade de acidentes com os usuários! Já passou da hora! É urgente!

Além da demora no atendimento 
que já é um absurdo, a comunidade 
também está reclamando muito da 
falta de educação dos atendentes para 
com os usuários. Desde palavras até 
ações agressivas são relatadas pelas 
pessoas que são obrigadas a se valer 
dos serviços da nossa agência de 
Correios. É tempo de melhorar!
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Boizinho da Praia 
Ministério da Educação    Ministério da Cultura   Escola Estadual Herlita Teixeira 

Cidreira RSPrograma Mais Cultura nas Escolas

A galera do Boizinho da Praia foi convidada 
para cantar e dançar com os professores do 
IFRS - Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia - Campus Osório. Na ocasião 
nossa gurizada mostrou para o corpo docente 
do Instituto as riquezas rítmicas, o colorido e 
as alegrias dos cantos e danças do auto 
folclórico do Boizinho da Praia. Uma tradição 
ancestral que era levada a efeito a cada mes 
de junho. Com o passar do tempo o auto foi 
perdendo dançantes e se extinguiu.

Através da pesquisa do cientista social Ivan 
Therra o auto foi revivido por um grupo de 
acadêmicos da Uergs - Cidreira, com o apoio do 
então Professor Mestre Humberto Cunha. Depois 
o auto foi encenado pelas pessoas das nossas 
comunidades em uma apresentação memorável 
no palco da Moenda da Canção em Sto. Antônio 
da Patrulha. Agora o Projeto Boizinho da Praia foi 
contemplado no Programa Mais Cultura nas 
Escolas e já está sendo realizado na Escola 
Herlita Teixeira. Neste início de ano abrem-se 
novas inscrições e quem quiser participar é só 
chegar nos Encontros do Boizinho! 

Boizinho da Praia de Cidreira no IFRS - Osório

Todo mundo cantando e dançando com o Boizinho!

Os Encontros do Boizinho acontecem todos 
os sábados, às 10 horas, na Escola Herlita 
Teixeira. Onde são ministradas oficinas de 
Canto, violão, Percussão, Movimento e 
Produção Audiovisual em Tecnologias Digitais. 
OS Encontros estão acontecendo desde o ano 
passado e agora estão chegando novos amigos 
e amigas para compor o auto. Até o mês de junho 
o Projeto prevê a apresentação do auto completo  
com uma super produção de som e luz. Tudo isso 
no pátio da Escola. A apresentação será aberta 
para todos os públicos! Participe!

Começaram as Oficinas de Produção Audiovisual no Boizinho da Praia
As ações, os caminhos, as tentativas, os acertos e 

os enganos, toda essa caminhada esta´sendo 
registrada pelas câmeras da Produtora O Marisco. E 
a partir de agora estes equipamentos serão 
manuseados pela gurizada do Projeto Boizinho da 
Praia. Para tanto já iniciaram as oficinas de manejo 
das filmadoras profissionais full HD. Em breve a 
gurizada estará filmando e editando os vídeos 
produzidos por eles mesmos. Assim estaremos 
registrando todas as nuances deste projeto, que vai 
se construindo e se conhecendo a cada encontro, 
assim como cada um dos nossos brincantes. Venha 
participar das brincadeiras do Boizinho da Praia!


